
lestra com o presidente de uma das 

misslíes espeslaes 

Sugg-estões parti o andaiiiento rápido dos 

trabalhos 

Ha quanto tempo se vem elabo- 
rando os diversos projectos de códi- 
gos nas dtras casas do Congresso? 
Ha annos, ha bons pares de annos, 
pois apesar disso, não existe nenhum, 
prompto, sendo até de notar que o 
estudo de alguns delles ainda não 
passou dos primeiros capítulos. 

Diversas são as causas que se dão 
como determinantes de semelhante 
atrazo, de que resultam sérios -pre- 
•julzos de ordem social, já pela falta 
absoluta de al- 
guns desses es- 
tatutos, Já por 
estarem vigo- 
rando outros 
que es não ad- 
aptam mais ao 
meio ambien- 
clá, em virtu- 
de da nossa 
rápida evolu- 
ção. D e s s a s 
causas, a mais 
accentrada é a 
vadia^cm par- 
lamentar, pois, 
como gs sabe. 
as commissõe.; 
especiaes i n - 
cu inibidas dos 
trabalhos são 
compostas d e^ 
congressis t a s . Dr. Aílopho Gordo 
E' certo que não se generalisa a cri- 
tica, porque seria injustiça desco- 
nhecer que temoe senadores e depu- 
tados operosos o esforçados. A ver- 
dade, porém, é que as taes commis- 
sdes. na sua quasi unanimidade, nun- 
ca produzem cousa alguma, rara- 
mente se reúnem e, quando o fazem, 
é para conversar, trocrr idéas e pi- 
lhérias, e nada. mais. 

Temos um bom exemplo no Códi- 
go Gommerciai, que ha cerca de cin- 
co annos vem sendo preparado no 
Senado". A respecti , . cmmissão já 
soffr u diversas modificações, tendo 
sido seus presidentes os ex-senado- 
res Srs. Epitacio Pessoa, João Luiz 
Alves e outros. 

Preskíe-a actuahnente o- repr - 
sentante paulista Sr. Adolpho Gor- 
do, que é, por signal, pohtualissimo 
aos trabalhos, pelos quaes anifesta 
grande e sincero interesôs. Pois b«m> 
apesar disso, ainda estão sendo dis- 
cutidos os primeiros capitulo» do co- 
digo. / 

Ultimamente, as commissões ad- 
optaram o sjstema de admittir a 
colabor. .to particular, para isso 
convidando jurisconsultos notáveis. 
Die nada, por.m, vafcn a Innovação, 
porque esses luminares do direito 
nem sempr® podem comparecer e, 
quando coraparecen, esbarram oom 
a claasica falta die numero... 

A prof Jito desse eaado di coisas 
proeuramoe ouvir algumas palavras 

do Sr. Adoipho Gordo, pedindo-lhe a 
sua opinião a respeito. O ülustre se- 
nadoi-, que é um esrlriio esclarecido 
e ponderado, expoz francamente a 
t..a maneira de ícarar o problema: 

•— A minha opinião acerca da ela- 
boração dos coddgos já é conhecida 
— disse-nos S. Ex. — Penso que ella 
não devia ser feita por commissões 
parlamentares. Não se veja nisso, de 
minha parte, pouca vontade de pre- 
star serviços, pois, o Sr. é testemu- 
nha de vista do numero daquolles 
que não faltam ás reuniões. Mas a 
experiência e a própria lógica dos 
faotos estão a demonstrar a necessi- 
dade de modificar o processo de for- 
mação doa novos estatutos. Acho 
que, a exemplo do que «o tem feito 
em outros palz:», o governo deveria 
incumbir um único jurisconsulto de 
notoria capacidade na sua especiali- 
zação para organizar cada um dos 
projectos. Cada projecto seria, de- 
pois, submettldo ao exame e estudo 
da uma commissão extra-parlaraesn- 
tar, composta de outros jurisconsul. 
tos igualmente especializados, que o 
emendassem convenientemente, afim. 
da que elle, «esim revisto o prompto, 
entrasse cm debate no Congresso, 
onde tudo correria com rapidez, co- 
mo aconteceu em Portugal e na Suis- 
sa, cujos parlamentos approvaram 
em poucos dias o seu Codigo Olvil, 
graças á essa hermenêutica. Entre- 
tanto, tornar-se-la indispensável que 
todo® esses elementos partieuláres 
fossem muito bem remunerados, de 
modo a se cobrirem com vantagem 
os prejuízos decorrentes do abando- 
no temporário doe seus interesses. 
Por esse caminho, eetou certo de que 
os codigos chegariam ao seu termo. 
Como vau s 6 ue- não pôde ser com 
facilidade o celeridade. Os actuaes 
membros das commissões,- tanto con- 
gressistas como não congressista^, 
têm affazcres que nem sempre po- 
dem desprezar para dedicar-se a es. 
tudos meditados e longos e compa- 
recer a reuniões que ordinariamente 
duram muitas horas. Dahi a con- 
stante falta de numero para o fun- 
ccionamento das reuniões e o atrazo 
em que se eucontra.in os trabalhos. 

De resto, estes preclzam apresen- 
tar uma certa harmonia, difflcil de 
so conseguir com o agrupamento de 
pessoas, cujos pontos de vista diver- 
gem a cada passo. Essa linha de uni- 
formidade seria observada desde que 
a incumbência ficasse ao encargo de 
um sõ homem, para os estudos pos- 
teriores a que me referi. E ahi está 
o que penso sobre os codigos. 

Registrando os Interessantes alvi- 
tres da Sr. Adojpho Gordo, espera- 
mos que o poder competente, com ou 
sem elles. tome as providencias que 
urge tomar para que os codigos não 
se eler izem nos archivos do Monrõe 
% velho casarão da rua do Areai. 


